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INTERESsADos Horcimar Azevedo da Costa.

ENDEREÇo nARA connrspoxoÊxcrl: Av. Oscar Borel, n' 585 A, Compensa ll, Manaus-
AM,

CNPJ/CPF: 526.016.502-06 INscRrÇÃo ESTADUAL:

Foxe: (92) 99141-1057 Frx:

RncrsrRo No IP AAM: 1012.2321 Rtcrno Do Srxlrrcn: 21319047

Ánrr r sEn supRrMrDÂ3 0,0482 ha PRocEsso N.': 1428212022-01

DADos Do ItrlóvrlrtnnnrNo:
LocnuzlÇÃo: Av. Jose Augusto Loureiro, s/no, Lote 13, Qd. O-3, Ponta Negra,
Condomínio Alphaville Manaus lV, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construçáo residencial, em uma área
de 0,0482 ha.

Coonpruols Grocn irrc,ls o,r ÁnEl DE vEcETAÇÃo A sER supRrMtDA:

Pontos LATITUDE LONGITUDE Pontos LATITL DE LONC ITUDE
PI 03'03'29,61o',S 60"05'35.722" W P3 03.03'28.E50" S 60005'36-514" W
P2 03"03'29,354',S 60"05'3ó,654" W P{ 03"03'29. t 10" s ó0'05'35,578'W

Volume Autorizado: 2,2439 (sÍ) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 Ano

Manaus-AM' lTJANmB

,6
Juliano Marcos Velente de Souz:

DirrtorPddente
Rosa Ma liveira Geisller

Técnica

IMPORTANTE:
. Fic. cxpÍcss.ErcEtc proibido o trrntpoía do matarirl. lam o Documcrto da Orlgcd FloÍ.ltrl - DOF
. O uso iÍÍegulsr dest! LAU implica Í6 sua invfllidação, bêm como nas sansôes pÍ€vislâs nâ legislação;
. Este Documento não conlém emendas ou msuras:
. Este f)ocumento dev€ permaneceÍ no local da explomçào para efeito de fiscalizrção (fr€nte e vcÍso)
. O volume aulorizâdo nao quita volüme pendente de reposiçào flor€stal;
. Os dâdos tésnicos do projeto sâo de inteiÍâ responsabilidadc do responsâvel técnico
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LICENÇA AMBTENTAL ÚNICA DE SUPRESSÃO VrCrrlL N.'003/2023



RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALTDADE DESTA LICf,NÇA: LAU.SV N." OO3/2023

l. O pedido de licenciamênto e a respectiva concessão da mesm4 ú teÉ validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de

comudcação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das hefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.?4, da l*i n.3.785 de 24 de julho de 2012;

2. A solicitação da renovaçâo da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto aÉs a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes iÍens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela lÉgislação Federal, Estadual

e Municipal;
6. A prêsente Âutorizaçâo de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

comtantes no processo n" 14282/202241.
7. Para o aansporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deveá solicitar a Autorização de UtilizaÉo
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPAAM, o que corresponde uma posterior inserçâo de

novo pedidojunto ao SINAFLOR.
8. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n." 5.197/67
9. Fica proibida a comercialização e o ransporte do material leúoso oriundo do corte das espécies

protegidas na fornra da Lei.
10. Manter integral as Áreas de heservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n." 12.651/12 e

12.727 /20t2.
I l Prot€ger o solo e os cursos d'água da contaminaçâo por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
12. Em caso de solicitação de renovação, o executor deve apresentar Íêlatório parcial da supressão vegetaçâo.

Executada conforme Termo de Referência deste OEMA, com a respectiva Anotação de

Responsabilidade Técnica - ART do profissional habilitado
13. Fica proibida a interrupção dos cuÍsos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para transposição

na área.
14. Em caso de doação da lenha ora autoriuda, obrigatória à homologação do pátio.

15. Esta Licença Ambienal Única - LAU de Autorização de Supressâo Vegetal - ASV autoriza somente a

exÍação das espécies e volumetria listadas.
16. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa Paraense) e copaíba

(Copaifera râpezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto

Estadual n 25.0,,14105.

17. Não são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas natuÍais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no

5.975106i
18. O executor deve apresentar relatório de execução da supressâo da vegetaçâo com a respectiva ART do

proÍissional habilitado contendo as seguintes informações: número de individuos retirados, volume em

m3, comprovação da destinação do material vegetal, cooldenadas geográficas, regisqo fotográfico e

outras informaçõ€s pertinentes no prazo de validade da licença
19. Esta autorizzção,para supressão da vegetagão é para uma áÍea correspondente a 0,04E2 ha;

20. Não é permitidaã realização de queimada na área objeto desta autorização


